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RESUMO  

 

Introdução: Esse trabalho se dá por acreditar numa educação transformadora, que visa a 

formação da juventude, através da promoção e fomento de valores que podem fortalecer a relação 

mútua entre indivíduo e sociedade. Partindo da compreensão de que a educação deve favorecer a 

comunicação e a sociabilidade entre as pessoas, de forma cognitiva e subjetiva, e que a sociologia 

tem como finalidade despertar o sentido crítico dos jovens perante os desafios que se apresentam 

em seu cotidiano, buscaremos apontar uma proposta de ensino da sociologia, a partir dos 

conteúdos curriculares dessa disciplina, apresentando como recurso pedagógico as práticas de 

Círculos de Diálogo. Uma educação que preza pela cultura de paz, promove o respeito e a 

diversidade cultural. Pelizzoli conceitua que os Círculos de Diálogo, como ferramenta da Cultura 

de Paz, por meio de práticas de mediações de conflitos. Objetivos: Apresentar uma proposta de 

ensino da sociologia, a partir das práticas de Círculos de Diálogo, como recurso pedagógico. 

Metodologia: Esse projeto de intervenção tem como método a pesquisa-ação. Realizaremos o 

projeto na Escola Cidadã Integral Francisca Ascensão Cunha, situada em João Pessoa – PB. 

Desenvolvimento: Destacamos como experiências, a realização de círculos de diálogo em outras 

escolas, como: E.M.E.F. Antônio Santos Coelho Neto, João Pessoa-PB. Os Círculos de Diálogo 

poderão ser determinantes na formação dos alunos nas disciplinas de Ciências Sociais, por ser um 

recurso didático que desperta nos alunos a comunicação ativa, aberta e inclusiva, ajudando a 

assimilar os conceitos de sociologia. Considerações finais: Os Círculos de Diálogo é uma 

proposta pedagógica que favorece a discussão dos temas de sociologia, possibilita diálogos, 

reflexividade, e o despertar dos jovens sobre sua condição juvenil. Resultados: Diante do projeto 

de intervenção ainda em curso, podemos destacar que os círculos de diálogo contribuem para uma 

educação transformadora e que favorece o projeto de vida dos alunos. Referências: DAYRELL, 

Juarez. A escola “faz” as juventudes? Reflexões em torno da socialização juvenil. Educação 

e Sociedade. Campinas/SP, v. 28, n. 100, p. 1105-1128, out. 2007. FREIRE, Paulo. Pedagogia 
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